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A influência de um homem público pode ser medida por aquilo que dele ficou na memória da sociedade em que viveu. É o que acontece com a memória de Getúlio Vargas, 50 anos depois de sua morte.


Adjetivado por amigos e por inimigos, amado e odiado, Getúlio Vargas foi visto e representado de diferentes formas pelos adversários políticos.

 
Uma dessas formas era a das charges, um jeito leve e irônico de acentuar os defeitos do ex- Presidente.

Havia também textos e discursos mais virulentos e incriminatórios, quer no Parlamento, quer nos jornais. Deles encontramos alguns fragmentos. A oposição, ao que tudo indica, não dava tréguas a Getúlio. 


Sendo uma figura polêmica, mas ao mesmo tempo popular, Getúlio também foi representado  criticamente através de músicas, especialmente dos sambas. 

Imagens e objetos assim como nomes de ruas, praças, rodovias, pontes ou mesmo apetitosos doces, produzidos em diferentes épocas, são exemplos de permanência da memória do ex-Presidente entre nós.  

 De quantas maneiras é possível perpetuar a memória de um personagem? Não sabemos, pois a criatividade humana nestes casos é quase sem limites. Uma das formas mais interessantes e gratificantes de se manter viva a memória de alguém é através do nome próprio. O nome - Getúlio - por exemplo. Muitos brasileiros se chamam Getúlio, em homenagem ao ex-presidente. 
